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ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO MARANHÃO GABINETE DO DEPUTADO FERNANDO BRAIDE

PROJETO DE LEI N° XX DE XX DE XXXXXXX DE 2024

Institui o Plano Estadual de Startup para o Desenvolvimento Local, e dá outras providências.
O GOVERNADOR DO ESTADO DO MARANHÃO,
Faço saber a todos os seus habitantes que a Assembleia Legislativa do Estado decretou e eu sanciono a seguinte Lei:
CAPÍTULO I
DISPOSIÇÕES GERAIS
Art. 1°. Fica instituído o Plano Estadual de Startup para o Desenvolvimento Local, com o objetivo de incentivar a criação e o desenvolvimento de startups focadas em soluções para demandas locais nas áreas de infraestrutura, saneamento básico, economia, educação, saúde e outras áreas que promovam a melhoria da qualidade de vida no Estado do Maranhão.
Art. 2°. O Plano Estadual de Startup para o Desenvolvimento Local tem como objetivos:
I – Incentivar a criação de startups voltadas para o desenvolvimento regional sustentável e soluções inovadoras para desafios locais.
II – Promover parcerias entre startups, municípios e instituições públicas e privadas, visando o desenvolvimento econômico e social das regiões.
III – Fortalecer a economia local, gerando emprego e renda através de soluções tecnológicas.
IV – Contribuir para a digitalização e modernização da gestão pública municipal por meio de ferramentas desenvolvidas por startups locais.
CAPÍTULO II
DAS DIRETRIZES E ESTRATÉGIAS
Art. 3°. O Plano será implementado com base nas seguintes diretrizes:
I – Fomento à inovação tecnológica no setor público e privado.
II – Apoio ao desenvolvimento de soluções específicas para as necessidades das diferentes regiões do Estado.
III – Estímulo à inclusão digital e à capacitação tecnológica de jovens empreendedores.
IV – Incentivo ao empreendedorismo local e à colaboração entre startups e a comunidade.
Art. 4°. Para a execução do Plano, o Poder Executivo poderá firmar parcerias com:
I – Universidades e instituições de ensino, visando à pesquisa e desenvolvimento de soluções inovadoras.
II – Empresas de tecnologia e inovação.
III – Órgãos municipais, para integrar startups nas soluções locais.
IV – Entidade de fomento e apoio as startups, como incubadoras e aceleradoras.
CAPÍTULO III
DO FINANCIAMENTO E INCENTIVOS
Art. 5°. O Plano contará com recursos financeiros provenientes de: 
I – Dotação orçamentária do Estado.
II – Parcerias público-privadas (PPPs).
III – Doações, legados e subvenções de instituições públicas e privadas, nacionais e internacionais. 
IV – Recursos de fundos estaduais, nacional e internacionais de fomento à inovação e desenvolvimento regional.
Art. 6°. As startups que participarem do Plano poderão ser beneficiadas com:
I – Incentivos fiscais, conforme legislação vigente.
II – Acesso a linhas de crédito com condições diferenciadas para o desenvolvimento de projetos regionais.
III – Participação em programas de capacitação e mentoria para o desenvolvimento das soluções.
CAPÍTULO IV
DOS CRITÉRIOS DE PARTICIPAÇÃO
Art. 7°. Poderão participar do Plano startups legalmente constituídas e com atuação no Estado do Maranhão, que apresentem soluções tecnológicas inovadoras voltadas para: 
I – Melhoria da infraestrutura urbana e rural.
II – Desenvolvimento sustentável de comunidades locais.
III – Geração de emprego e renda através de novas tecnologias.
IV – Redução de desigualdades regionais e melhoria da qualidade de vida.
Art. 8°. O processo de seleção das startups será realizado por meio de edital próprio, que estabelecerá os critérios específicos para participação, incluindo a apresentação de um plano de negócios e cronograma de execução.
CAPÍTULO V
DA GESTÃO DO PLANO
Art. 9°. A gestão do Plano Estadual de Startup para o Desenvolvimento Local ficará a cargo de um Comitê Gestor, composto por representantes do Poder Executivo, universidades, entidades empresariais e instituições de fomento à inovação.
Art. 10. Compete ao Comitê Gestor:
I – Coordenar e monitorar a execução do Plano.
II – Avaliar os projetos submetidos pelas startups, considerando o impacto econômico e social das soluções propostas.
III – Acompanhar a implementação dos projetos selecionados e prestar contas anualmente sobre os resultados.
CAPÍTULO VI
DISPOSIÇÕES FINAIS
Art. 11. O Poder Executivo regulamentará esta Lei em até 60 (sessenta) dias, a contar da data de sua publicação.
Art. 12. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.


São Luís, XX de XXXXXX de 2024


FERNANDO SALIM BRAIDE
DEPUTADO ESTADUAL
JUSTIFICATIVA
O Plano Estadual de Startup para o Desenvolvimento Local visa fortalecer as economias regionais do Maranhão por meio do estímulo à criação e desenvolvimento de startups locais, especialmente aquelas que se dedicam a encontrar soluções inovadoras para os desafios enfrentados pelos municípios. O fomento ao empreendedorismo local é uma estratégia crucial para promover a inclusão social, gerar emprego e melhorar a qualidade de vida.
As startups têm um papel relevante na criação de soluções tecnológicas que podem ser aplicadas em áreas como infraestrutura, educação, saúde e saneamento, impactando diretamente as comunidades locais. Além disso, o plano promove a cooperação entre as startups e o poder público, ajudando na modernização da gestão pública e na promoção de soluções específicas para os desafios regionais.
Com o apoio financeiro, técnico e institucional oferecido por meio do Plano, espera-se que as startups possam contribuir efetivamente para o desenvolvimento do estado, impulsionando a economia local e promovendo a inclusão digital e tecnológica em todas as regiões do Maranhão.
Solicito, assim, o apoio dos nobres parlamentares para a aprovação deste projeto de lei, que reforça o compromisso com a inovação e o desenvolvimento regional sustentável no Estado do Maranhão.
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